
Ù
Ù

Ù
Ù Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

ÙÙÙ
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù

Ù Ù
Ù

Ù

Ù
Ù Ù

Ù
Ù

Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù

Ù
Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

Ù
Ù

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

H

H

H

!(

!(

!(

o
ih

i h

ih

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o
o

o
oo

o
o
o o

o

o

o
o

o

o

o

o

o

o
o

o

o o

o

o

o
o

o

o

o

o
oo

o

o

h
h

«hh

«hh

ã

Ü Ü

¥

¥
¥

¥ ¥

¥

¥

¥

¥

¥

¥

¥
¥

¥

¥

¥

¥

¥ ¥¥

¥

¥
¥

8176

8184

8192

8200

8208

8216

8224

8176

8184

8192

8200

8208

8216

8224

400 408 416 424 432 440

400 km E 408 416 424 432 44016°30'
46°00'

16°00'

46°00' W GREENWICH
16°00'

45°30'

16°30'
45°30'

km N

Morrinhos

202

Córre
go   B

rejo  Verde

181

RIACHINHO

URUCUIA

Boa Vista
das Palmas

Conceição

Ri
be

irã
o 

   
  S

an
ta

   
  C

ru
z

Riacho      
      

      
    M

orto

RIO     
     

     
  U

RUCUIA

Ribeirão    
da     A

reia

R
ia

ch
o 

da
s 

Ta
bo

ca
s

Ve
re

da
 d

o 
Su

m
id

ou
ro

R
ib

ei
rã

o 
   

   
   

   
   

   
  d

a 
   

   
   

   
 C

on
ce

iç
ão

Riacho    d
o     Mato

R I O                      U R U C U I A
C

órrego    do   Ju
das

Córrego   d
o 

   
Bo

nit
o

Ria
ch

o 
da

 Gameleira

Cór
re

go
 do

 A
m

en
do

im

NPba

PCsfi

QHi

QHa

QHa

QHaQHa

QHa

QHa
QPHi

NPba

NPbb1

NPbb1

NPbb1

QPHi

QHa

QHa

QHa

QHa

QHa

QHi

QHi

QHi

QHi

QHi

NPbb2

NPba

NPba
NPba

NPba

NPba

NPba

QHi

TQd

QHi

QHi

QPHi

PCsfi

PCsfi

NPba

NPbb1

NPbb1
NPbb1

NPba

202

Lagoa
do Cariri

Lagoa
Grande

R
ib

ei
rã

o 
   

   
   

   
   

   
   

 d
os

   
    

    
     

     
     

     
   C

onfins

R I O
      

    
D 

A 
S 

   
   

 P
 E

 D
 R

 A
 S

Ribeirão                     do                       Galho

Ri b
ei

rã
o 

   
 d

a 
    

Conceição

Ribeirão                      Santo                        André

Lagoa
dos Pintos

Lagoa
do Lero

Lagoa
do Curral

Lagoa
Boa Vista

A
B

S   E   R   R   A                              D
   A                              C   O   N   C   E   I   Ç   Ã   O

S E R R A     D O     T A T U

S E R R A              D O              C O N S T A N T I N O

Lagoa
das AlmasLagoa

Comprida

Lagoa
Grande

Lagoa
do Esquilo

Lagoa
Regalito

R
ib

ei
rã

o 
do

s 
C

on
fin

s

NPbb1

QHi

NPbb2

NPbc3

QHa

NPbc3

TQd

80

1

QHi

QHi

QHi

Kai

NPbb2

Kai

Kai

Kai
Kai

QHi

QHi

QHi

TQd

NPba

NPba

NPba

NPba

NPba

NPba

TQd

NPbb1

NPbb1

NPbb2

QHa

NPbb1

NPba

QHi

PCsfi

NPbb1

TQd

QPHi

QHi

Kai

PCsfi

NPba

QPHi

QHi

QPHi

QPHi

QHi

QPHi

Kai

TQd

PCsfi

QHi

QHi

NPbb1

TQd

NPba

NPbb2

QPHi

NPbb1

NPbb2

NPbc3

QHi

PCsfi

TQd

TQd

PCsfi

NPbb2

Kai

NPbb1

Kai

TQd QHa

NPba

QHi

NPbb2

NPbc3

PCsfi

NPbc3

NPbc1

NPbc2

QHi

QHi

NPbb1

NPbb2

QHa

QPHi

QHi

NPbb1

Kai

QHa

QHi

PCsfi

PCsfi

NPbb1

QPHi

TQd

QPHi

TQd

NPbb2

QHi

NPba

NPbb1

QHi

QHi

QHi

NPbb1
NPba

TQd

QHi

QHi

QHi

TQd

PCsfi

NPbb1

Kai

NPbc1

PCsfi

NPbb1

NPbb2

NPbc1

QHa

QHi

NPbb1

TQd

NPbb1

PCsfi

NPbb1

QHi

QHi

Kai

NPbb1

NPbb2

NPbb1

NPbb1

NPbb1

NPbb1

NPba

NPbb1

NPbc2

NPbb2

NPbb1

PCsfi

Kai

NPbb2

 

6

5

5

3

4

4

5

7

3

3

7

05

6

12

10

10

30

42

10

15

20

15

29

15

28

3550

70

12

18

12

18

50

55

38

30

45

40

37

33

32

43

15

32

15

50

30

62

80

Terraços Aluviais: Sedimentos arenosos inconsolidados  ocorrentes  em  áreas de grande inci-
dência de lagoas/dolinas. Algumas exibem em  seus  depósitos  de  argilas  e/ou 
espongilitos.

lagoas fundos  

Coberturas Arenosas Elúvio-Coluviais: Sedimentos arenosos, areno-argilosos  e  argilo-silto-
sosinconsolidados.

Aluviões: Sedimentos inconsolidados, de natureza arenosa, areno-argilosa,  argilo-síltica  e  lo-
calmente contendo  seixos e matacões de quartzo, quartzitos, arenitos,  siltitos,  calcário  e  sile-
xitos. 

NEOPROTEROZÓICO

GRUPO BAMBUÍ

Domínio de arenitos arcoseanos, siltitos e argilitos ferruginosos marrons subordinados.

Domínio de arenitos arcoseanos associados a siltitos e argilitos  subordinados,  cinza-esverdea-
dos.

Domínio de siltitos com arenitos e argilitos subordinados. Localmente lentes de calcário .

Associação de Fácies B

Associação de Fácies C

Associação de Fácies A

Domínio de calcilutitos, calcissiltitos e margas; intercalações subordinadas de siltitos e argilitos.

CENOZÓICO

Domínio de siltitos associados a arenitos arcoseanos, cinza-esverdeados.

Domínio de calcarenitos finos a muito finos com siltitos e arenitos subordinados.

GRUPO AREADO

GRUPO SANTA FÉ 
PALEOZÓICO

Grupo Areado Indiviso: Arenitos, siltitos e conglomerados associados a ambientes  desérticos 
e fluviais.

Grupo  Santa  Fé  Indiviso:   Diamictitos   vermelhos,   varvitos  ( folhelhos   vermelhos   com 
), calcissiltitos e argilitos laminados,  vermelhos, ocalmente verdes, com seixos pin-

gados e arenitos bege.
dropstones

PLEISTOCENO-HOLOCENO

MESOZÓICO

TERCIÁRIO-QUATERNÁRIO

Coberturas Elúvio-Coluviais: Sedimentos arenosos inconsolidados  ocorrentes  em  áreas  de 
grande incidência de lagoas/dolinas. Algumas exibem em seus depósitos de argi-
las e/ou espongilitos.

lagoas fundos 

FOLHA SE.23-V-B-II - URUCUIA
CARTA GEOLÓGICA 
Folha SE.23-V-B-II - URUCUIA
Escala 1:100.000 - CPRM - 2002

MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 
SECRETARIA  DE  MINAS  E  METALURGIA

CPRM - SERVIÇO  GEOLÓGICO  DO  BRASIL

GOVERNO  DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS
SECRETARIA  DE  MINAS  E  ENERGIA

COMPANHIA  MINERADORA  DE  MINAS  GERAIS
PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL

CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000

Base planimétrica e mapa temático gerados a partir da digitalização 
da folha SE.23-V-B-II, Urucuia escala 1:100.000, 1969, do Serviço 
Geográfico do Exército. Atualização efetuada com base em dados 
de campo fornecidos pelas equipes técnicas da CPRM e em 
imagens de satélite TM-5.
Digitalização e editoração:  Geólogo MSc. Arlindo Akio Yamato  - 
CPRM.
Arte final: GEREMI/CPRM.
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

Contato definido

Contato aproximado

Contato tectônico aproximado ou estrutura
tectônica aproximada
Falha de empurrão aproximada

Dobra aproximada: sinforme normal com 
caimento horizontal aproximado
Dobra aproximada: antiforme normal com
 caimento horizontal aproximado

30

6565 Acamamento com mergulho medido

Acamamento horizontal

Acamamento vertical

Foliação milonítica com mergulho medido

Lineação B com caimento medido

Afloramento descrito

70

Foliação S1 com mergulho medido60

Foliação S1 com mergulho vertical

Cursos d'água

Lagoa

Cidade

CONVENÇÕES  CARTOGRÁFICAS

Estrada sem pavimentação

Localidades

Jurisdição Estadual

+

Lineação mineral com mergulho medido
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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM VERTICAL: Marégrafo de Imbituba - Santa Catarina

DATUM HORIZONTAL: CÓRREGO ALEGRE
Origem da quilometragem UTM: “Equador e Meridiano 45º W.Gr.”, 
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

0 42 6km2

2002

SINOPSE GEOLÓGICA

Trato de Sistema Mar Alto (TSMA)
Associação de Fácies C (NPbc1, NPbc2  NPbc3): Unidade NPbc1 

Unidade NPbc2

 Unidade NPbc3

NPbc3 NPbc2 NPbc1
NPbc2

INTRODUÇÃO
O Projeto São Francisco é o resultado de uma parceria entre o Governo Federal, através da CPRM – Serviço Geológico do Brasil, Empresa 
Pública vinculada ao Ministério de Minas e Energia – Secretaria de Minas e Metalurgia e o Governo de Minas Gerais, através da Secretaria 
de Estado de Minas e Energia – SEME e Companhia Mineradora de Minas Gerais – COMIG. O projeto se ocupa do mapeamento geológico, 
cadastro de recursos minerais e cadastro e avaliação dos recursos hídricos subterrâneos na porção mineira da Bacia Geológica do São 
Francisco. A região a ser investigada tem cerca de 220.000km . Nessa primeira fase do projeto foram mapeados 72.000km . Todos os dados 
estão registrados em Banco de Dados. Os mapas geológicos encontram-se disponíveis em papel e meio digital (SIG) nas escalas 1:250.000 
(folhas São Romão, João Pinheiro, Três Marias e Bom Despacho) e 1:100.000 (folhas Serra da Ilha, Urucuia, São Romão, Serra do 
Boqueirão, Bonfinópolis de Minas, Santa Fé de Minas, Bocaina, Canabrava, Serra do Jatobá, João Pinheiro, Rio do Sono, Chapadão dos 
Gerais e Dores do Indaiá). 

A estratigrafia clássica definida regionalmente para o Grupo Bambuí por diversos autores foi adotada onde possível e ajustada à luz dos 
novos conhecimentos. Enfatizou-se a utilização do conceito de estratigrafia de seqüências na qual a unidade fundamental é a , 
que é delimitada por discordâncias ou concordâncias relativas. As seqüências são subdivididas em ( ) que, 
segundo BRAUN & FISHER (1977), correspondem a uma associação de sistemas deposicionais contemporâneos. As unidades de menor 
ordem são as parasseqüências, limitadas por superfícies de inundação marinha e em conjuntos de parasseqüências estas, apoiadas na 
identificação de fácies sedimentares. A área revista (72.000 km ) do Projeto foi informalmente dividida em tratos de sistemas. Foram 
reconhecidos no Grupo Bambuí os tratos de sistemas de mar baixo (TSMB) e o de mar alto (TSMA). O TSMA é constituído pela associação 
de fácies C, pertencentes a depósitos sedimentares de plataforma rasa. O TSMB, no topo do grupo, compreende duas associações de 
fácies (A e B), ambas relacionadas a depósitos de plataforma rasa, e corresponde na estratigrafia formal à Formação Três Marias. O TSMA, 
na porção intermediária do Grupo, é constituído pela associação de Fácies C, caracterizada por depósitos sedimentares de plataforma rasa, 
englobando sedimentos da Formação Lagoa do Jacaré e provavelmente parte dos sedimentos da Formação Serra de Santa Helena.

e A está representado por camadas tabulares e plano-paralelas de 
calcarenitos de granulometria fina a muito fina intercalados com níveis de calcarenitos de granulometria grossa até calcirruditos, cinza-
escuros a pretos, estratificados, com presença local de poeira carbonosa disseminada. Essas rochas, quando quebradas, geralmente 
exalam um odor fétido, devido a presença de sulfetos e matéria orgânica. Contém vênulas de calcita branca e preta, níveis de brechas 
intraformacionais e intraclastos que, em alguns locais, constituem fragmentos de estromatólitos cimentados por material argiloso 
amarronzado. Estruturas primárias, tais como marcas de onda assimétricas de amplitude pequena a média, marcas de carga, dobras 
convolutas. Ocorre também, oóides disseminados em determinados níveis do calcarenito. Localmente, nota-se uma gradação cíclica de 
camadas alternadas de calcarenitos de granulometria grossa e fina. Nas brechas intraformacionais é comum a presença de fluorita 
associada a calcita branca neoformada. Esses calcarenitos também, intercalam-se com níveis centimétricos a decimétricos de siltitos 
cinza-escuros a beges ou arenitos de granulometria muito fina, cinza-esverdeados, com laminação plano-paralela, estratificação cruzada 
de pequeno porte, , ,  e marcas de onda. A  é constituída de calcilutitos/calcissiltitos e margas, com 
intercalações subordinadas de siltitos e argilitos, e níveis subordinados de brecha intraformacional, além de possíveis estromatólitos. Os 
calcilutitos/calcissiltitos têm tonalidades variadas de bege, rósea, roxa, cinza-claro e preta. Apresentam laminação plano-paralela, 
estratificação cruzada de pequeno porte, marcas de onda, gretas de contração e estruturas de carga. Os siltitos, argilitos e margas são cinza 
a cinza-escuros e amarronzados, com laminação plano-paralela e gradam para os calcilutitos/calcissiltitos. A  é composta 
de siltitos/argilitos laminados e, subordinadamente, arenitos e lentes de calcilutitos. Os siltitos, calcíferos ou não, e os argilitos apresentam 
coloração cinza esverdeados e, quando alterados variam de róseos a amarelados. Os arenitos subarcoseanos a arcoseanos são cinza-
esverdeados, finos a muito finos e ocorrem em níveis centimétricos a decimétricos intercalados nos siltitos/argilitos. Os calcilutitos cinza a 
cinza-escuros apresentam-se finamente laminados e contém marcas de onda, gretas de ressecamento, estruturas de cargas, intraclastos 
e, localmente, oólitos. As unidades , e  foram depositadas em fácies de plataforma rasa e com exposição subaérea 
( ). Essas unidades fazem contatos transicionais, bruscos e, em parte, por falhas transcorrentes com as unidades adjacentes. 

2 2

2

ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL E METAMORFISMO 

RECURSOS MINERAIS

seqüência
tratos de sistemas system tracts

hummocky wavy linsen

Aluviões (QHa): 

Terraços Aluviais (QHi): 

Coberturas Elúvio-Coluviais (QPHi): 
 

Coberturas Arenosas Elúvio-Coluviais (TQd)  

GRUPO AREADO
Grupo Areado Indiviso (Kai): 

GRUPO SANTA FÉ
Grupo Santa Fé Indiviso (PCsfi): 

Trato de Sistema de Mar Baixo (TSMB)
Fácies de Plataforma Rasa
Associação de Fácies A (NPba)  

Associa ão de Fácies B (NPbb1 e NPbb2): 
Unidade NPbb1

Unidade NPbb2

Areia - 

Cascalho - 

Calcário -  

Espongilito e Argila para cerâmica -  

 

Diamante - 

Fósforo (P O ) - 

São sedimentos inconsolidados, de natureza arenosa, areno-argilosa, argilo-síltica e cascalho contendo seixos e 
matacões de siltitos, arenitos, calcários, quartzitos, quartzo e silexitos. Distribuem-se em amplas faixas ao longo dos rios São Francisco e 
Urucuia, e seus afluentes córregos do Buriti, Escuro e riacho da Ponte entre outros.

Correspondem a sedimentos arenosos, inconsolidados, bege e amarelados, resultantes do retrabalhamento das 
coberturas antigas e redistribuídos em terraços e planícies. Ocorrem em cotas superiores a 500 metros com  vasta distribuição areal.

São sedimentos arenosos, inconsolidados e ocorrem em áreas com grande densidade de 
lagoas/dolinas. Algumas dessas lagoas constituem depósitos de argila e espongilitos.

: Compõem-se de sedimentos detríticos, inconsolidados, arenosos, argilo-arenosos e 
argilo-siltosos. Variam de bege, amarelados, róseos e esbranquiçados. Ocorrem em cotas superiores a 600 metros.

Predominam arenitos róseos a avermelhados e amarelo esbranquiçados, localmente silicificados, com 
grãos finos a médios de quartzo hialino e fosco e, ocasionalmente, feldspatos arredondados. Estratificação cruzada de médio a grande 
porte é comum e estratificação plano-paralela é observada em algumas áreas. Uma característica desse arenito é a presença de fraturas 
aleatórias evidenciadas pela descoloração da rocha para a tonalidade branca. Ocorrem leitos de conglomerado com seixos subangulosos a 
arredondados imersos em uma matriz arenosa de granulometria fina, bege a amarelada e com seixos de quartzo (predominantes) e arenito. 
Localmente, afloram blocos soltos de silexito junto a blocos de arenitos avermelhados e silicificados. É muito comum a ocorrência de amplas 
superfícies de cascalheiras onde predominam seixos geralmente bem arredondados a ovais, normalmente de quartzo leitoso, hialino e 
enfumaçado juntamente com material arenoso desagregado. Estas superfícies são encontradas nas encostas de morros e escarpas, em 
estreitas camadas.  Estas cascalheiras são características da Formação Abaeté, base desta seqüência. O contato com as rochas dos 
Grupos Bambuí e Santa Fé é por discordância angular, erosional e paraconformidade.

Predominam diamictitos, siltitos e argilitos laminados com seixos pingados (varvitos) e arenitos. Os 
diamictitos têm cor vermelho-tijolo e são constituídos de abundante matriz, com grânulos, seixos e matacões distribuídos por toda a rocha. 
Esses grânulos são angulosos, subangulosos, subarredondados e facetados tipo “ferro de engomar” e estão representados por xistos, 
arenitos e arcóseos com cimento calcítico. Fragmentos, blocos e matacões de granito, gnáisses, calcarenito, siltito ferruginoso, itabirito, 
quartzo de veio, quartzito e chert são comuns na matriz desta rocha. Em muitos locais há matacões isolados do tipo rochas é . A 
matriz varia de síltica-arenosa a síltica-argilosa calcítica e ferruginosa. É comum a ocorrência de arenitos róseos a esbranquiçados 
associados aos diamictitos com abundantes estratificações cruzadas acanaladas, definindo uma estrutura festonada. Os varvitos exibem 
uma sedimentação rítmica, geralmente bandada a laminada, com folhelhos vermelhos e/ou um ritmito composto de lâminas claras e 
escuras alternadas de argilitos, siltitos e/ou arenitos muito finos, geralmente com  de argilitos e siltitos/ areia fina. Assentam-se 
bruscamente sobre os diamictitos do Grupo Santa Fé ou diretamente sobre pavimentos estriados de calcarenitos do Grupo Bambuí. Os 
arenitos, de cor bege a róseo, granulometria fina, formam espessos pacotes horizontalizados e exibem laminação plano-paralela, 

, marcas de carga e solo. Envolvem camadas de argilitos e siltitos avermelhados a verdes. 
Contém abundante cimento calcítico distribuídos por toda a rocha  e/ou em fraturas. O contato com as rochas do Grupo Bambuí é brusco e 
discordante (erosional). Localmente, são observadas camadas silto-argilosas, vermelho-tijolo, horizontalizadas, com , onde 
ocorre um entrelaçado de marcas de bioturbação, atribuídos a  (   ). A estes fósseis é atribuída idade 
Permo-Carbonífera. Há locais onde ocorrem dobramentos abertos e falhamentos, alguns é , com escala mesoscópica de 
afloramento.

: É composta por arenitos arcoseanos ferruginosos de cor marrom e, subordinadamente, siltitos e argilitos 
da mesma cor. Os arcóseos têm granulometria fina a média, são bem compactados e afloram como bancos maciços, decimétricos a 
métricos. Estruturas primárias tais como laminação plano-paralela, estratificação cruzada de pequeno e médio porte, marcas de onda, 
gretas de ressecamento e  são encontradas em diversas porções das rochas. Em geral, essas rochas contém muscovita detrítica 
e o cimento calcítico pode estar presente. Os siltitos e argilitos mostram, comumente,  laminação plano-paralela. Esses sedimentos foram 
depositados em fácies de plataforma rasa. O contato dessa unidade com as adjacentes é transicional, brusco e por falha contracional. 

ç Foi dividida baseando-se no predomínio de uma litologia sobre outra, no caso arcóseos em 
siltitos subordinados e siltitos com arcóseos subordinados. A  é pouco representativa aflorando apenas como pequeno 
corpo alongado, a noroeste. Dominam arenitos arcoseanos alterados, avermelhados, de granulometria fina a muito fina, bem estratificados, 
dobrados e com pequenas falhas rúpteis em escala de afloramento. Na   dominam siltitos e argilitos associados, às  vezes 
com arenitos arcoseanos subordinados. Os siltitos são cinza-esverdeados, geralmente com laminação plano-paralela, horizontalizados e 
contém intercalações centimétricas a métricas de arenitos arcoseanos cinza-esverdeados, de granulometria fina a muito fina, estratificados 
a maciços. Em diversos locais ocorrem lâminas carbonáticas e/ou cimento calcítico nestas unidades. Também apresentam esfoliação 
esferoidal muito freqüente. Foram realizados vários testes de campo para fosfato nestas rochas, muitos com resultado positivo.

A deformação atuou de modo progressivo sobre os sedimentos do Grupo Bambuí, em nível de crosta superior, sob condições 
rúpteis/dúcteis em grau metamórfico incipiente. A zona de cisalhamento de direção NNW, que se estende desde o sul de Riachinho, 
passando por Riacho da Onça (Folha São Romão – 1:250.000), Canabrava (Folha João Pinheiro – 1:250.000), Traçadal (Folha Três Marias 
– 1:250.000), torna-se mais mascarada para sul, na Folha Bom Despacho (1:250.000), e divide a área em dois domínios estruturais. A oeste 
as rochas apresentam-se deformadas e dobradas, enquanto a leste estão menos afetadas e suborizontais. Na porção leste, o 
compartimento geral das rochas é em camadas plano-paralelas, contínuas a lenticulares e suborizontais. Há regiões onde estas rochas 
encontram-se onduladas a dobradas em tipos abertas assimétricas e esporadicamente em dobras apertadas. O acamamento é 
suborizontal ondulado dominante e às vezes varia de próximo a NS até EW, com baixo ângulo de caimento, podendo alcançar  cerca de 30º. 
Os eixos das dobras se posicionam-se próximo de NS e/ou EW com mergulho quase horizontal (predominante) até 15 , e azimute tanto para 
E quanto para W. Há grande incidência de fraturas em planos variando desde NS até EW, geralmente verticais ou próximos. Raras 
evidências de falhamentos rúpteis foram observadas. As rochas do Grupo Bambuí apresentam estágios avançados de diagênese, uma vez 
que os sedimentos já apresentam em sua mineralogia clorita, muscovita (sericita), caulinita e muito raramente ilita. Essa associação indica 
que esses sedimentos atingiram condições de grau metamórfico muito incipiente e de temperatura inferiores a 250 C. Vale mencionar que, 
localmente, esses sedimentos contém uma poeira carbonosa ainda não recristalizada para grafita.

Não apresenta um panorama de grandes potencialidades minerais, no entanto tem que se ressaltar sua abundância tanto nas 
coberturas do Cretáceo quanto nas atuais. Esse bem mineral se concentra-se em terraços aluviais, aluviões, coberturas arenosas elúvio-
coluviais e em regiões de domínio do Grupo Areado de fácil acesso e próximo a centros urbanos. 

O cascalho ocorre em vários locais, provenientes principalmente da desagregação da Formação Abaeté e em estreitas 
camadas nos leitos dos rios, riachos e ribeirões. Seu aproveitamento é restrito ao uso do encascalhamento de estradas vicinais e 
intermunicipais.

O calcário ocorre, em pequena área a nordeste na folha. Pode ser aproveitado como corretivo de solo e/ou como material de 
construção. Sobre as superfícies do clacários afloram coberturas elúvio-coluviais com  grande incidência de lagoas/ dolinas sendo que 
allgumas dessas constituem depósitos de argila e espongilitos.

O espongilito constitui uma rocha sedimentar biogênica formada em ambientes continentais que 
contém essencialmente de espículas silicosas, associadas geralmente a argilas, matéria orgânica e carapaças diatomáceas. Essas 
espículas são constituintes inorgânicos formados por esponjas e micro animais primitivos multicelurares. Tem larga aplicação no mercado 
industrial e consumidor para matéria prima e confecção de tijolos isolantes, carga para polímeros, insumos na fabricação do silicato de 
sódio, artefatos de fibrocimentos, moldes de fundição, filtros industriais entre outros. Os depósitos de argilas com espongilitos, estão 
situados em fundos de  lagoas e lagos sobrepostos aos sedimentos  areno-argilosos inconsolidados, em regiões de grande incidência de 
dolinas, distribuídas próximo às margens do rio Urucuia. Empresas de mineração e institutos de pesquisa tem realizado estudos 
tecnológicos nas lagoas com espongilitos em diversos municípios localizados na região noroeste do Estado, comprovando-se a 
potencialidade econômica para a exploraão. A Argila aplicada na indústria cerâmica, é pouco expressivas em termos de aproveitamento 
econômico, porém constitui extensos depósitos situadas próximos às regiões do vale do rio Urucuia. O aproveitamento dessa argila está 
restrito a indústria de cerâmica vermelha de médio e pequeno porte, em geral beneficiadas para a produção de telha e tijolos. Encontram-se  
instaladas nas imediações do municípios de Urucuia. 

No Grupo Santa Fé os diamictitos são promissores para a prospecção de diamante e pode se notar em muitos locais de 
ocorrência dessas rochas, vestígios de trabalho de garimpagem em antigos placeres e aluviões recentes. Sabe-se da importância dessa 
litologia para a concentração dos diamantes na região. A concentração desses minerais se dá através do retrabalhamento dos diamictitos 
glaciais, concentrando-se em aluviões e/ou colúvios. Tem-se informação da produção de diamantes na Província do Noroeste Mineiro, 
onde foram extraídos minerais de diversos tamanhos, predominando os pequenos. Faz-se referência que maior pedra, até então coletada 
nas proximidades de Santa Fé de Minas, pesava-se cerca de 10 ct. 

 As rochas sedimentares constituídas por arenitos e siltitos do Grupo Bambuí, em geral possuem fósforo em sua 
composição, verificado por testes de campo. Também  sugerido pelas pequenas lavouras, onde as plantações são feita diretamente sobre 
rochas semi-intemperizadas misturadas com o solo residual. Nas superfícies desses sedimentos, é comum a presença de exuberante 
vegetação com árvores de grande porte, um vez que, nos terrenos arenosos e siltosos, normalmente desenvolvem uma vegetação de 
cerrado denso, ralo e vegetação de gramíneas. Projetos de prospecção regional com  testes químicos e físicos, favorecerão a seleção de 
alvos e delimitação de áreas potenciais. 
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